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Na safra de 2012 foram planta-dos, com o milho primeira sa-fra, cerca de 7,56 milhões de
hectares, refletindo um leve decrésci-
mo em relação à safra anterior. De ma-
neirageral, houve crescimento de áreas
nos estados das regiões Centro-Oes-
te, Sudeste e Sul, com exceção de San-
ta Catarina.
Por outro lado, ocorreram reduções
de área em praticamente todos os esta-
dos das regiões Norte e Nordeste, prin-
cipalmente em função das condições ad-
versas de clima.A produtividade do milho
primeira safra foi de 4.480 kglha, 2, I%
menor que a da safra anterior.
Ao considerar apenas a região Cen-
tro-Sul, que concentra a maior produ-
ção de milho no Brasil, o rendimento
médio foi de 5.664 kg/ha, 8,4% me-
nor que a safra anterior (6.183 kglha)
(CONAB, set. 2012). Essa redução na
produtividade foi em decorrência das
condições climáticas desfavoráveis que
ocorreram no Sul do Brasil.
Comercialização
Dados da Associação Paulista dos
Produtores de Sementes e Mudas
(APPS), de 2012, indicam que a venda
de sementes de milho transgênicas (hí-
bridos simples e triplos de alto potencial
produtivo), na safra de 20 I 1/12, foi de
74,65% na região Sudeste, 70,12% na
região Sul e 79,48% na região Centro-
-Oeste, do total de sementes comer-
cializadas nessas regiões.
Por outro lado, as produtividades
médias nessas três regiões foram, res-
pectivamente, 5.942 kglha, 4.897 kglha
e 7.697 kglha. Essas médias foram ligei-
ramente superiores às obtidas na safra
anterior, exceto na região Sul,onde, de-
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vido às condições climáticas desfavorá-
veis, o rendimento foi 23,2% inferior ao
obtido na safra de 20 I0/ I I, que foi de
6.373 kglha.
O gráfico I mostra a evolução dos
diferentes tipos de cultivares de milho
disponíveis no mercado de sementes
do Brasil, nas últimas safras.
Diante dessas informações, verifi-
ca-se que os produtores brasileiros já
estão plantando híbridos simples e tri-
plos de alto potencial produtivo, tor-
nando cada vez mais importante a me-
Ihoria dos sistemas de produção para
que esses cultivares consigam expres-
sar seu potencial genético.
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Figura 1. Distribuição
percentual dos
d~erentes tipos de
cultivares de milho
disponíveis no mercado
de sementes do Brasil,
nas últimas safras.
Além disso, deve-se ter em mente
que, embora a genética (semente) seja
responsável por cerca de 50% da pro-
dutividade de uma lavoura, os outros
50% são devidos às condições de solo
e clima e do manejo que essas semen-
tes irão receber.
a aumento na adoção de híbridos
de alto potencial genético nas lavouras
brasileiras é parte de um processo de
mudanças que vem ocorrendo nos sis-
temas de produção de milho no paísen-
volvendo a profissionalização dos pro-
dutores, associado ao papel cada vez
mais importante de técnicos, consul-
tores e extensionistas da rede pública
e, especialmente, da rede privada, por
assistência técnica e maior fluxo de in-
formações. Nota-se, também, que vá-
rias tecnologias ligadas à cultura foram
(ou ainda estão sendo) implementadas
no agronegócio brasileiro. Dentre elas,
destacam-se:
• A utilização de cultivares de alto po-
tencial genético (híbridos simples e
triplos) e transgênicos, com resistên-
cia a lagartas e/ou herbicidas;
• a espaçamento reduzido associado
à maior densidade de plantio, permi-
tindo melhor controle de plantas da-
ninhas, controle de erosão, melhor
aproveitamento de água, luz e nutrien-
tes, além de otimizar as plantadoras;
• A melhoria na qualidade das semen-
tes, que, associada ao tratamento in-
dustrial, especialmente, e a máquinas
e equipamentos de melhor qualidade,
tem permitido que as plantas emergi-
das apresentem maior índice de so-
brevivência e melhor desenvolvimen-
to do plantio à colheita, expressando
melhor seu potencial genético;
• a controle químico de doenças em
regiões com maior severidade de
ocorrência;
• A correção do solo, baseando-se na
sua análise e levando em considera-
ção o sistema, e não a cultura indivi-
dualmente.
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Controle químico
o controle químico de doenças é o
mais recente na cultura do milho. Seu
uso deverá ser feito com bastante crité-
rio, levando em conta que nem sempre
a aplicação de fungicida irá represen-
tar ganhos de produtividade. As situa-
ções de maior probabilidade de retorno
(custo-benefício) da utilização de fungi-
cidas em milho são aquelas caracteriza-
das por elevada pressão de doenças, as
quais envolvem, invariavelmente, o uso
de cultivares suscetíveis.
Não é recomendado o uso de fun-
gicidas em cultivares que apresentam
resistência às principais doenças que
ocorrem na região ou na propriedade
- vale ressaltar que o uso de fungici-
das pode resultar em menor produti-
vidade, em algumas cultivares, devido
à possível interferência dos fungicidas
estrobirulinas na fisiologia das plantas.
Esses fatos evidenciam a importância
da escolha da cultivar mais adequa-
da para cada situação, região ou pro-
priedade.
Além disso, deve ser enfatizada a
utilização de tecnologias como o siste-
ma de plantio direto, a integração la-
voura-pecuária, a agricultura de preci-
são e melhores técnicas de irrigação que
têm permitido uma melhoria do poten-
cial produtivo das lavouras.
Híbridos
Embora predominem os híbridos
simples e triplos, existem no mercado
brasileiro os híbridos duplos e as varie-
dades. O híbrido simples é o resultado
do cruzamento entre duas linhagens pu-
ras, sendo indicado para sistemasde pro-
dução que utilizam alta tecnologia pelo
fato de possuir maior potencial produti-
vo; entretanto, ele é o mais caro da ca-
tegoria.
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Os híbrídos são mais produtivos
do que as variedades, assim como
as variedades são geralmente mais
produtivas do que as sementes crioulas
O híbrido triplo é obtido a partir do
cruzamento entre uma linha pura e um
híbrido simples, sendo indicado para mé-
dia a alta tecnologia, enquanto o híbrido
duplo é o resultado do cruzamento en-
tre dois híbridos simples, sendo utilizado
também para média tecnologia.
Uma variedade de milho é o con-
junto de plantas com características
comuns em que, apesar de as plantas
serem geneticamente diferentes dasou-
tras, as características de cada uma de-
las são mantidas de uma geração para
outra, sem nenhuma perda de seu po-
tencial produtivo.
As sementes das variedades melho-
radas possuem um custo menor e são
de grande utilidade em regiões onde,
devido às condições econômico-sociais
e de baixa tecnologia, a utilização de
milho híbrido torna-se inviável. As va-
riedades são também importantes em
sistemas de produção agroecológicos
ou orgânicos, pois, embora não restrin-
jam o uso de híbridos, asvariedades são
preferidas pelo fato de permitirem ao
produtor ter sua própria semente a um
preço menor.
Em quaisquer situações, os híbridos
são mais produtivos do que as varie-
dades, assim como as variedades são
geralmente mais produtivas do que as
sementes crioulas. Entretanto, em situ-
ações de baixo capital disponível e bai-
xo uso de insumos (o que deve levar a
menores níveis de produtividade), a re-
lação custo/beneficio do plantio de va-
riedades pode vir a ser superior à obti-
da com o uso de híbridos.
Os híbridos simples são potencial-
mente mais produtivos que os outros
tipos e apresentam maior uniformida-
de de plantas e espigas - são também
os mais caros. Da mesma forma, os hí-
bridos triplos são bastante uniformes,
e seu potencial produtivo é intermedi-
ário entre os híbridos simples e duplos
(o mesmo ocorre com o preço de suas
sementes).
Enquanto isso, os híbridos duplos
são um pouco mais variáveis, em ca-
racterísticas de planta e espiga, que os
simples e os triplos. O custo da semen-
te dos duplos é mais baixo que o dos
simples e triplos.
A genética da semente é responsável por cerca
de 50% da produtividade de uma lavoura
Fique atento
Os híbridos só têm alto vigor e pro-
dutividade na primeira geração (F I), sen-
do necessária a aquisição de sementes
híbridas todos os anos. Se os grãos co-
lhidos forem semeados, o que corres-
ponde a uma segunda geração (F2), ha-
verá redução, dependendo do tipo de
híbrido, de 15 a 40% na produtividade,
e também existirá perda de vigor e gran-
de variação entre plantas.
O F2 de alguns híbridos pode ter
potencial produtivo semelhante ao de
algumas variedades, e seu uso só se jus-
tificaria em condições onde a produ-
tividade esperada seja bastante baixa.
A escolha da semente
deve ser criteriosa
O potencial produtivo de um cultivar
(híbridoou variedade) é um dos primeiros
aspectos considerados pelos agricultores
na compra de sua semente. Entretanto, a
sua estabilidade de produção, que é de-
terminada em função do seu comporta-
mento em cultivos em diferentes locaise
anos, também deverá ser verificada.
Cultivares estáveis são aquelas que,
ao longo dos anos e dentro de determi-
nada área geográfica, têm menor osci-
lação de produção, respondendo com
maior produção em anos mais favorá-
veis e não tendo grandes quedas de ren-
dimento em períodos desfavoráveis. É
comum acreditar que variedades têm
maior estabilidade do que híbrídos.mas
isso não é verdade, havendo híbridos
simples de alta estabilidade.
Outros aspectos
a serem considerados:
• Aceitação comercial do tipo de grão
pelo mercado consumidor, principal-
mente quanto à cor e à textura do
material e à resistência às principais
podridões de grão.
• Adaptação às condições edafoclimáti-
cas de cada região - atualmente o zo-
neamento agroclimático indicaas culti-
vares recomendadas para cada estado,
tanto no plantio da safra como na sa-
frinha.
• Resistência ou tolerância às principais
doenças que ocorrem na região (o
produtor deve se informar com ex-
tensionistas sobre as principais do-
enças que ocorrem em sua região e
procurar cultivares que sejam resis-
tentes a elas).
• Nível de tecnologia disponível para a
cultura a ser utilizada.
• Ciclo adequado aos diferentes siste-
mas de produção.
Dessa forma, não existe uma re-
comendação geral para a escolha do
híbrido a ser utilizado pelo agricultor.
Dependendo da dimensão de sua la-
voura, seria recomendável a realiza-
ção, a cada ano, do plantio de diferen-
tes cultivares em áreas menores como
forma de comparar o desempenho das
novas plantações de milho, que este-
jam sendo oferecidas pelas empresas
produtoras de sementes, com as cul-
tivares em uso.
Com esses procedimentos, o agricul-
tor pode se atualizar continuamente e in-
corporar, ao seu sistema produtivo, as no-
vidades lançadas pelas empresas. •
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Oolomítlco:
MgO de 12 a 14% e CaO de 36%
Oolomítico 11:
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